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Chapeuzinho de Couro: Entrelaçamentos entre Letramento e Identidade a 

partir das representações do vaqueiro sertanejo em  um livro de Literatura 

Infanto-Juvenil

❑ Estudo transversal à pesquisa de doutorado em 

andamento;

❑ Narrativas orais de vaqueiros;

❑ Letramento, identidades e formação de educadores no 

Pós-crítica - UNEB;

➢Contextualização:
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➢ INTRODUÇÃO

▪ Chapeuzinho de Couro, publicado em 2013, é uma releitura do clássico da Literatura Infantil “

Chapeuzinho Vermelho”, extraído da Tradição Oral e publicado por Charles Perrault em 1697 e

mais tarde, e reeditada pelos irmãos Grimm, nos anos 1800. O autor Agostinho Ornellas é escritor

e ilustrador e possui formação em Desenho Industrial e Mestre em Artes pela UERJ. A respeito da

obra em análise o autor fala que quis usar sua arte como aquarelista para recontar o clássico a

partir da sua visão pessoal sobre a região Nordeste, trocando o famoso Chapeuzinho vermelho

pelo de couro e adicionando o gibão à indumentária da personagem (ORNELLAS, 2013).
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➢ OBJETIVO GERAL:

▪ Fazer intersecções entre oralidade, identidade e cultura sertaneja a partir da análise da obra de Literatura 

infantil Chapeuzinho de Couro.

➢ OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

• Discutir as implicações entre letramento, cultura e identidade através da  leitura  na escola;

• Apresentar elementos da cultura sertaneja presentes na obra em questão e suas potencialidades no campo dos 

múltiplos letramentos na escola;

• Apontar caminhos no campo da produção acadêmica a respeito da diversidade cultural

sertaneja e suas implicações para um efetivo letramento na escola.
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➢ JUSTIFICATIVA

▪ A relevância da obra está em trazer elementos da cultura sertaneja para o público infantil, para além dos

estereótipos associados ao sertão nordestino, propiciando práticas de letramento na escola constitutivas de

identidade e pessoalidade;

▪ Oportuniza práticas de leitura e escrita que ajudam pensar determinadas identidades e expectativas sociais

acerca de modelos de comportamento e papéis a desempenhar, desconstruindo estereótipos de gênero, por

exemplo .
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➢ REFERENCIAL TEÓRICO/ INTRODUÇÃO 

▪ KLEIMAN (2007):  Escola como agência de letramento por excelência;

▪ MOURA e ROJO (2020): Multiplicidade de culturas e de letramentos na escola;

▪ ORNELLAS (2013): Representações do Vaqueiro Sertanejo; identidade; Cultura nordestina;

▪ SOARES (2009):  Letramento como forma de acesso aos bens culturais produzidos socialmente;

▪ SOUZA,(2019): Narrativas Orais e Identidade do Vaqueiro Sertanejo;

▪ STREET (2014): Letramentos imbuídos nas práticas culturais e na diversidade no interior dos diferentes 

grupos humanos.
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➢ METODOLOGIA

▪ O presente estudo se caracteriza como uma pesquisa bibliográfica de caráter

exploratório (GIL, 2008), partindo da análise de um evento de letramento

representado pelo livro de literatura infanto-juvenil, através de uma análise descritiva

e interpretativa do seu conteúdo



Chapeuzinho de Couro: Entrelaçamentos entre Letramento e 

Identidade a partir das representações do vaqueiro sertanejo em um 

livro de Literatura Infanto-Juvenil

➢ RESULTADOS E DISCUSSÃO

▪ Por se configurar como desdobramento da pesquisa em andamento com narrativas orais de vaqueiros, no

âmbito do doutoramento em Crítica Cultural, o encontro com a obra aqui analisada traz elementos

importantes para pensarmos sobre a identidade do vaqueiro e como esta vem sendo representada em

diferentes contextos e também sobre novos fatores que emergem neste universo.

▪ Os clássicos infantis são narrativas que ainda podem encontrar ressonância com a necessidade universal de

ouvirmos e contarmos histórias, por essa razão, é de grande relevância a releitura de um clássico que traz

como personagem central uma figura historicamente estereotipada ou invisibilizada como o vaqueiro.
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➢ CONSIDERAÇÕES EM CURSO

▪ Consideramos que alguns eventos de letramento podem surgir na forma de

artefato cultural, neste caso representado pelo livro infantil, idealizado

como um instrumento de aprendizagem, de inclusão social, e de formação

cultural e, como tal, passará, até chegar ao seu receptor pelo filtro das

práticas de letramento especificas perpassadas por uma lógica e uma

intencionalidade pré-estabelecidas. A obra em análise se constitui enquanto

um evento de letramento singular ao apresentar elementos interessantes e

pertinentes para a discussão a respeito de fatores culturais não só no

contexto do letramento escolar, como também no âmbito dos impactos

deste nas (re) constituições identitárias dos sujeitos a partir da apresentação

de um personagem que representa traços da identidade sociocultural de uma

categoria de sujeito específica do contexto do sertão semiárido, o vaqueiro

representado por uma menina, apontando para perspectivas de estudo

futuras quanto aos estudos de gênero, inclusive.
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